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

Assim, esse artigo tem como fio condutor, a seguinte pergunta de investigação: “como o 

político do Serviço Social?”; e, tem como objetivo: “discutir 

político da profissão na sociabilidade brasileira”.





desigualdades sociais, ao mesmo tempo, o Estado requisita o “agente social” para atua
no processo de atenuação da “questão social”, para manter a ordem social capitalista.
Marcado pelo “conjunto de processos econômicos, sócio

como profissão” (N

Martinelli (2011, p. 126) acentua que, “impregnado na estrutura da sociedade burguesa, 

capitalismo”.

associadas aos “bons costumes da Igreja Católica”; posteriormente, de natureza tecnicista 

–

e “intenção de ruptura” expressa a “[...] necessidade de romper com o 
caráter assistencialista e filantrópico constitutivo das protoformas da profissão” (G





maneira, Ortiz (2007) salienta a tensão entre os “elementos constituintes da imagem social 
da profissão, bem como da autoimagem profissional”

as ações interventivas do “caritativismo”, associadas ao assistencialismo, com suas 
Marcado pela “emergência da 

profissionalização do Serviço Social”
), “passa a inscrever

das relações sociais”.

dinâmica da “ordem monopólica”, com atribuições e funções decorrentes da divisão social 
e “[...] a 

Estado burguês se enfrenta com a ‘questão social’, tipificadas nas políticas sociais [...]”. Em 
mento da “questão social” 

74) prossegue: “[...] requer, 
portanto, agentes técnicos em dois planos: o da formulação e o da implementação”.





estritamente ligada aos aspectos econômicos, pois “à reprodução da força viva de 
trabalho” e dos meios de produção, englobam os elementos substanciais do processo de 

inclui a “produção espiritual, isto é, das formas de consciência social: Jurídica, religiosa, 

condições materiais de produção” (

alienado e do “mascaramento ideológico” (

“questão social”, tratando a como “problemas sociais”. Essa abordagem, conforme 
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No esforço de responder às necessidades sociais derivadas da “prática histórica das classes 

determinada” (

desenvolvimento de seu trabalho especializado para o enfrentamento da “questão social”. 

condições conjunturais da política e economia de capitalismo tardio e periférico, “com 
tendência de subordinação e dependência ao mercado mundial” (

classe dominante no gerenciamento da “questão social” por parte do Estado.

Como salientado anteriormente, a “questão social” é central no percurso formativo e 

político e enfrentamento das expressões da “questão social”.

proteção social, que se cristaliza pelo Estado e pelas classes. Assim, “as políticas sociais e a 
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— —
multifacetadas da questão social no capitalismo [...]” (

Sem dúvidas, a incorporação das políticas sociais em resposta à “questão social” pelo 

reivindicavam melhoria na qualidade de vida e trabalho, pois “ao Estado cabia prot
direito à vida, à liberdade individual e os direitos de segurança a propriedade [...]” (

contrarreforma do Estado, caracterizado “para a adaptação passiva à lógica do capital” 

nas políticas sociais não mantinham sua natureza de “reformistas” e/ou progressistas sob 

(2016, p. 590) salienta que a “profissão sofre processos gerais de precarização do trabalho, 
de suas condições e relações no cenário atual”.

–591) sinaliza que “há 

trabalhistas”. Esses fatores geram insegurança na vida dos profissionais; mesmo a 
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lítico profissional “[...] à tendência do discurso ideológico capitalista contemporâneo, 

por sua situação e condição de vida” (M





Barroco (2012, p. 47), a “fantástica mudança operada em 1986; [.

representativas”.

crítica e a “intervenção ético político articulada à formação profissional” (B

E de 1993, “tendo em vista o avanço 

trabalhadores” (B

–
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–

profissional, da instituição e usuários. Santos (2018, p. 116) sinaliza que o “
abstrato, mas sim presente no exercício profissional por meio dos valores e princípios”.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/Mensagem_Veto/anterior_98/VEP-LEI-8662-1993.pdf
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expressões da “questão social”.

Dessa maneira, o assistente social se insere na “formulação, planejamento e execução de 

da população” (I

analíticas para o Serviço Social em seu cotidiano profissional. “Considerando a 

determinantes macrossociais [...]” (I
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se o 2º princípio: “rigoroso trato teórico, histórico e metodológico 

vida social” (ABEPSS, 1996, p. 6). Concomitantemente, os “princípios definem as diretrizes 
curriculares da formação profissional” (ABEPSS, 1996, p. 7).

formação oferece a possibilidade interventiva das múltiplas expressões da “questão 
social”. Nesse sentido, a proposta de Diretrizes Curriculares da ABEPSS de 1996 enfatiza 
que “a formação profissional expressa uma concepção de ensino e aprend

institucional” (ABEPSS, 1996, p. 8).

intervindo nas múltiplas expressões da “questão social”. Tal intervenção requer um 

—
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“questão social” na luta por uma sociedade justa, igualitária e pautada na emancipação 

“A única coisa que precisamos para nos tornarmos bons filósofos é a capacidade de 
nos admirarmos com as coisas” (G

—
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–


